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Resumo:

**Objetivo:** Construir um per�l de competências para a prática avançada de enfermagem no contexto
da Atenção Primária à Saúde brasileira. **Método:** estudo exploratório e de abordagem qualitativa.
Realizou-se uma o�cina de trabalho para elencar ações com potencial para prática avançada de
enfermagem com oito egressos do mestrado pro�ssional na Atenção Primária no Sistema Único de
Saúde e da residência unipro�ssional em Atenção Básica na Saúde da Família. **Resultados**: Foram
identi�cadas 29 ações com potencial para a prática avançada do enfermeiro na APS. As competências
construídas foram: prática clínica ampliada, integralidade do cuidado, autonomia para tomada de
decisões complexas, ser referência para a formação contínua de pro�ssionais de enfermagem e ser
referência para utilização e no desenvolvimento de pesquisa. **Considerações �nais**: Estudos
posteriores serão necessários para aprofundar essas competências, com outros sujeitos, como gestores,
apoiadores técnicos e pro�ssionais da Atenção Primária.
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